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Este guia de compostagem enquadra-se nas atividades do projeto INTE-
RREG POCTEP INDNATUR, um projeto de cooperação Territorial entre Cas-
tilla y León e o Norte de Portugal e é um complemento perfeito para o resto 
das ações desenvolvidas por este projeto de melhoramento da qualidade 
ambiental nas zonas industriais.

O Guia pretende aproximar e dar a conhecer às empresas o que é o com-
posto, como se produz e os benefícios que a sua produção pode trazer. O 
programa de compostagem oferece às empresas a possibilidade de colo-
car um compostor na sua empresa (limitado à zona industrial de Argales 
em Valladolid e à zona industrial das Cantarias em Bragança com um nú-
mero máximo de participantes) e receber assessoria especializada para a 
gestão correta e produção de um composto de alta qualidade que poderá 
ser utilizado como fertilizante orgânico natural e para, com o mesmo, mel-
horar as condições do solo.

• Universidade de Valladolid (Coordenador)  https://www.uva.es/ 

• Fundação Património Natural Castilla y León  
https://www.patrimonionatural.org/ 

• Instituto Politécnico de Bragança  http://www.ipb.pt/ 

• Município de Valladolid  http://www.valladolidadelante.es/ 

• Agrupamento Empresarial Inovador para a Construção Eficiente (AEICE)  
https://www.aeice.org/ 

• Deputação de Ávila  https://www.diputacionavila.es/ 

• Câmara Municipal de Bragança  https://www.cm-braganca.pt/ 

Web: https://www.indnatur.eu/ 

email: info@indnatur.eu 

Twitter: @indnatur
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O projeto INDNATUR, desenvolvido por sete instituições de Espanha 
e Portugal, tem por objetivo melhorar do ponto de vista ambiental 
duas zonas industriais em ambos os países (zona industrial de Ar-
gales em Valladolid e zona industrial das Cantarias em Bragança) 
incorporando soluções baseadas na natureza (SbN) que melhorem 
a sua qualidade, aumentem a sequestro de gases de efeito de es-
tufa para a mitigação das alterações climáticas, interliguem zonas 
verdes que melhorem a biodiversidade e tornando unidades urba-
nísticas espaços mais competitivos e sustentáveis. 

As ações piloto definidas no âmbito do projeto são de carácter de-
monstrativo e, para além de procurarem uma maior sustentabilida-
de, tratam de responder ao desafio de estimular o crescimento do 
emprego verde e a promoção da eco-eficiência e a eco-inovação. 

O QUE SÃO AS SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA?

As SbN são soluções inovadoras que imitam ou reproduzem pro-
cessos da natureza para favorecer o desenvolvimento de ecossis-
temas e aproveitar os seus benefícios com o objetivo de responder 
a desafios atuais, já que contribuem para travar a perda da biodi-
versidade, ajudam a combater as alterações climáticas e mitigam 
o risco de desastres. Assim, a aplicação de SbN fomenta o des-
envolvimento sustentável dos locais onde se aplicam e contribuem 
para os objetivos e metas de desenvolvimento sustentável (ODS) 
fomentados pelas Nações Unidas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

1-  Contribuir para a melhoria da qualidade ambiental, a adaptação 
e mitigação das alterações climáticas e o desenvolvimento local 
sustentável por meio de atuações concretas de implementação 
de SbN para a regeneração das zonas industriais.

2-  Proporcionar ferramentas para o planeamento e gestão de SbN 
para a melhoria do ambiente urbano em áreas industriais, tanto 
para as administrações públicas encarregadas do planeamento 
urbano, como para os profissionais redatores de projetos de 
arquitetura ou engenharia, bem como para a sua aplicação por 
parte de empresas do setor da construção e paisagismo.

PROJETO
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3- Capacitar o tecido empresarial e os responsáveis técnicos da 
Administração para a aplicação de SbN no planeamento, cons-
trução, regeneração e gestão das zonas industriais do espaço 
de cooperação territorial, contribuindo para gerar novas ativi-
dades e especializações empresariais.

TERRITÓRIO DE ATUAÇÃO

As atuações do projeto são levadas a cabo e/ou terão repercussões 
em Castilla y León e na Região Norte de Portugal e em particular 
nas cidades de Valladolid, Bragança e Ávila.

AÇÕES A DESENVOLVER

• Criação de um corredor verde azul nas zonas industriais de Arga-
les e Cantarias

• Monitorização de qualidade do ar, temperatura, infiltração do solo, 
biodiversidade e perceção social antes e depois das intervenções. 

• Capacitação de técnicos e trabalhadores municipais do urbanis-
mo, a edificação e paisagismo.

• Instalação de compostores em empresas voluntárias e formação 
para a sua correta gestão.

• Criação de um catálogo de SbN recomendadas para zonas indus-
triais.

• Exposição sobre SbN para a sensibilização e divulgação entre os 
cidadãos.
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guia de compostagem
A NATUREZA RECICLA

Fazer compostagem é como abrir um pequeno laboratório de natureza 
no nosso ambiente. A matéria orgânica, como os restos que se produzem 
na cozinha ou no jardim, são sujeitos a um processo de transformação 
natural que nos proporciona, ao fim de algum tempo, um fertilizante or-
gânico de boa qualidade, ao mesmo tempo que nos permite reduzir os 
resíduos que produzimos. 

Esta é a nossa proposta: aproximar às zonas industriais de Argales e 
Cantarias o que acontece na natureza sem a ajuda do ser humano, onde 
a matéria orgânica de plantas e animais se mistura no solo e se decom-
põe para formar parte outra vez do solo, que alimentará novamente as 
plantas. 

Este guia pretende ser uma ajuda concreta, teórica e prática para se ini-
ciar nesta técnica, a compostagem, e fazer composto de forma simples 
com o qual poderemos fertilizar as árvores e plantas existentes na nos-
sa parcela e participar na RENATURALIZAÇÃO DAS ZONAS INDUSTRIAIS 
ARGALES E DE CANTARIAS.

Zona industriais Catarías (Braganza)

5



Por resíduo entendemos algo que já não serve, que perdeu a sua utilida-
de. Os resíduos geram graves problemas de poluição, de saturação de 
aterros e custos muito elevados para a sua gestão (recolha, transporte, 
tratamento, etc.). Se, na nossa empresa, queremos melhorar a gestão 
dos resíduos, existem algumas ações que são fáceis de implementar e 
com as quais podemos começar, como por exemplo, consumir matérias 
primas que gerem menor impacte ambiental, utilizar embalagens que 
sejam mais respeitadoras do ambiente, separar corretamente todos os 
resíduos…

Denomina-se Resíduo Zero ao que, ou não é gerado, ou se aproveita na 
sua totalidade e, portanto, volta a ser útil e deixa de ser um resíduo. E 
esse é um bom objetivo, aproximar-nos do Resíduo Zero na nossa em-
presa.

A diversidade de resíduos que são gerados nas empresas de uma zona 
industrial é muito grande.  Cada fração de resíduos tem um tratamento 
diferente para minimizar o impacte que produz: não tem nada que ver 
com o tratamento que é necessário para o resíduo de vidro para que 
possa voltar a converter-se em vidro novo e não seja lixo, com a reci-
clagem dos diferentes tipos de plásticos que utilizador ou o dos REEE 
(resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos) que têm tantos com-
ponentes, alguns dos quais são resíduos perigosos… A lista é muito gran-
de, e todos estes processos têm em comum não se poderem realizar 
de forma simples e barata. No entanto, não acontece o mesmo com a 
fração orgânica.
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É certo que no ambiente industrial a fração orgânica que é gerada é 
muito pequena em comparação com o resto dos resíduos. Mas ainda 
pode ser muito menor se a compostamos. É algo muito simples e seguro, 
quase mágico, que se pode realizar com muito pouca dedicação num 
compostor que se instale na zona ajardinada do nosso espaço. O resulta-
do deste processo será o composto, algo muito parecido com a terra, de 
cor quase preta, com esse odor peculiar a bosque e que podemos utilizar 
para fertilizar as plantas que nos rodeiam.

Não se trata de tirar um problema às administrações gestoras dos nos-
sos resíduos, mas antes de assumir a nossa responsabilidade face a um 
problema que ainda está pendente de resolução. A solução de muitos 
problemas ambientais está nas nossas próprias decisões e um passo 
mais que podemos dar neste momento é o de gerir o nosso próprio lixo 
orgânico.

O melhor resíduo é o que não se produz
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O que é o composto?  
Este termo não é outro senão o fertilizante orgânico, húmus ou adubo, 
obtido a partir da decomposição controlada dos restos orgânicos. Isto 
é, os restos de comida transformados num material natural rico em nu-
trientes que podemos utilizar para fertilizar as plantas e árvores.

Este processo é semelhante ao que faz a natureza num bosque, mas 
também se pode controlar esse processo e fabricar o nosso próprio 
composto. É questão de tempo e de umas noções básicas sobre como o 
fazer; do resto encarregam-se seres vivos que serão os nossos aliados.

Por meio da compostagem, estamos  
a reproduzir, de uma forma controlada,  

a decomposição que se produz na 
natureza, mas de forma acelerada, 

num compostor, que vai facilitar essa 
transformação. Sem odores, sem 
incómodos, quase sem esforço.
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Benefícios obtidos com a compostagem

• Produção de um composto natural de grande qualidade e 
ecológico

 Com 100kg de resíduo orgânico é possível obter 30kg de composto 
natural.

• Redução da deposição de lixo em aterros e de gases de efeito de 
estufa

 O lixo orgânico nos aterros gera gases como o metano ou o CO2.

• Poupança económica no transporte de resíduos
 Menos combustíveis de transporte de resíduos e menos emissões 

de CO2 para a atmosfera.

• Poupança em fertilizantes químicos
 E, consequentemente, menos poluição do solo (metais pesados).

• Melhoria da estrutura do solo
 Dá consistência aos terrenos arenosos e age como esponja aos 

mais argilosos, para além de contribuir com nutrientes de forma 
progressiva.

• Poupança de água na rega
 Uma camada de 5 a 10 cm de composto conserva a humidade da 

terra e pode reduzir o consumo de água entre cerca de 30% e 70%.
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O nosso equipamento  
para compostagem: 

l  Compostor *

l  Arejador

l  Termómetro

l  Este guia

...também podemos fazer o 
nosso próprio compostor.
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* O compostor será o contentor onde iremos 
acumular os resíduos orgânicos e onde se 
instalarão e encontrarão alimento e refúgio 
os seres vivos que colocarão o seu trabalho 
ao nosso serviço: fungos, bactérias, minhocas, 
pequenos insectos,…



Onde colocar o compostor
Uma exposição a condições extremas, muito vento, luz solar direta ou 
muita chuva, irá dificultar a vida no seu interior e o equilíbrio entre a hu-
midade, ar e temperaturas ótimas para o processo de compostagem.

No exterior
Colocaremos o compostor no exterior, num lugar discreto e acessível. 

Sol e sombra
Na colocação, é necessário limitar a radiação solar direta no verão ou as 
geadas contínuas de inverno, pelo que uma boa localização é por baixo 
dos ramos de uma árvore de folha caduca, onde terá sombra no verão e 
o sol de inverno favorecerá o aumento de temperatura. 

Sobre terra natural
Já que deve existir uma drenagem da mistura, iremos colocar o compos-
tador sobre terra e não sobre um pavimento, para evitar encharcamen-
tos. Para além disso, também promove o aparecimento de organismos 
vivos no compostador que irão acelerar o processo de compostagem.

A exposição a condições mais extremas 
produz o abrandamento do processo de 
compostagem, mas não deitará a perder 

o que já se tenha transformado. Para além 
disso, é sempre possível reverter uma 

situação de paragem e voltar a acelerá-lo 
favorecendo as condições no seu interior.
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Funcionamento da compostagem: 

O processo de elaboração do composto denomina-se compostagem. 
Desde o momento em que depositamos os restos de comida no com-
postor até obtermos o composto, sucedem-se várias etapas de trans-
formação nas quais intervêm diversos organismos decompositores que 
atuam em nosso benefício.

O único que temos que fazer é mantê-los em bom estado e criar as con-
dições adequadas para que continuem a fazer o seu trabalho. 

Segundo vá prosseguindo o processo de decomposição, a temperatu-
ra da mistura irá variando. Quando arranque a atividade dos primeiros 
microorganismos, irá notar-se um aumento da temperatura no interior, 
sendo percetível ao tocar no compostor. Conforme o composto vai ama-
durecendo, esta temperatura tenderá a baixar.
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Existem outros fatores muito importantes dos quais irá depender o pro-
gresso correto do processo de compostagem: a humidade e o oxigénio. 
É aqui onde as nossas pequenas tarefas de manutenção do compostor 
entram em jogo. A mistura no compostor deve estar bem arejada e com 
um grau de humidade correto. Mais adiante iremos fornecer algumas in-
dicações a esse respeito, e em todo o caso, a experiência com o nosso 
compostor irá ajudar-nos a ir ajustando estes dois fatores e evitar que o 
processo abrande. 

Assim que o compostor esteja em funcionamento, será cada vez mais 
fácil gerar novo composto, porque os microorganismos já estarão ins-
talados no mesmo, para além da nossa experiência que facilitará que 
os prazos do processo se encurtem, que de qualquer maneira, não são 
imediatos.

Quando já se tenha obtido o composto, será útil uma peneira para o cri-
var e separar dos restos que ainda não se tenham compostado (caroços 
de fruta, cortiças, ramos grossos…).

No interior do compostor, a
matéria orgânica que depositamos 
começa a decompor-se num 
processo aeróbio, na presença de 
oxigénio, que evitará os maus 
cheiros.

A duração deste processo 
de decomposição realizado 
pelos microorganismos, 
minhocas e insetos pode 
durar entre 6 e 9 meses. 
Durante esse processo 
gera-se energia na 
forma de calor, que 
pode alcançar os 60- 
70º e que será muito 
importante no processo 
de higienização do 
composto. 13



     Isto sim, isto não…  
            O que posso compostar?

RESÍDUOS 

VERDES

Materiais frescos e húmidos que contêm mais quantidade 
de água. Contribuem com humidade e nitrogénio, um dos 
principais nutrientes para o composto.

RESÍDUOS 

CASTANHOS

Materiais secos. Ramos, folhas secas, palha, serrim, cartão 
triturado ou similar. Evitam o endurecimento, favorecendo a 
circulação interior do ar.

Em geral, podemos dizer que todos os restos orgânicos procedentes da 
cozinha, horta ou jardim podem ser compostados, mas nem todos são 
igualmente recomendáveis. Por intuição sabemos que as frutas em geral 
se irão decompor facilmente, mas os caroços de azeitona ou os ossos de 
animais atrasariam uma boa compostagem completa.

Inicialmente vamos distinguir dois tipos de resíduos cujo equilíbrio na mis-
tura será importante: resíduos verdes e resíduos castanhos.
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Recomenda-se manter uma proporção de duas partes de material hú-
mido para uma parte de material seco, ainda que dependa da humidade 
do ambiente, da exposição ao sol do compostor e de outros fatores ex-
ternos.

PODE-SE COMPOSTAR  COMPOSTAR COM 
PRECAUÇÃO  

NÃO VAMOS 
COMPOSTAR

PRODUZIDO 

NA 

EMPRESA

• Restos de fruta e 
vegetais 

• Massa, arroz, restos de 
comida cozinhada

• Borras de café, 
saquetas de chá

• Pão

• Frutos seco

• Cartão sem tinta 
triturado

• Embalagens de papel, 
guardanapos (melhor 
sem tintas nem agentes 
branqueadores)

• Derivados do leite 
• Gorduras 
• Casca de ovo triturada

• Carnes e peixe, 
ossos, espinhas e 
carapaças

• Excrementos de 
animais

• Cascas de marisco 
ou conchasPRODUZIDO 

NO JARDIM

• Relva, ervas, folhas, 
flores

• Pequenas podas

• Restos de colheita 

• Palha

• Cinza de madeira não 
tratada e carvão de 
assador

• Poda de árvores e 
pinhas trituradas
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  colocação em funcionamento  
     do nosso compostor  
e conselhos de manutenção:
Instalar o compostor
Sobre terra, melhor numa zona de sombra e num local que nos seja có-
modo para depositar os restos orgânicos.

Se temos folhas secas, será bom depositá-las no fundo do compostador. 
Se, para além disso, conseguimos composto de outro compostor já em 
funcionamento, isso ajudará a acelerar o processo do nosso.

Adição de resíduos
A adição de resíduos ao compostor, sempre pela parte superior do mes-
mo, será contínua consoante sejam gerados. Misturando em proporção 
aproximada de 2:1 materiais húmidos com materiais secos (evitando os 
ramos grossos e compridos). Uma ou duas vezes por semana, deve-se 
remexer o interior com o arejador (ou com uma forquilha, pá ou qualquer 
instrumento que nos seja fácil de usar). Desta maneira, poderemos ver 
o grau de humidade que há no fundo, para além de arejar a mistura. Se 
está demasiado húmida, iremos adicionar mais matéria seca, e caso con-
trário, se detetamos que está muito seco, acrescentamos água pouco a 
pouco nos cantos e removemos. 

Segundo percam humidade, os restos adicionados também perderão 
volume e será possível continuar a preencher o compostor.
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Misturar continuamente

No nosso compostor não é necessário fazer camadas, especialmente se 
as adições forem contínuas e em pequenas quantidades. É muito im-
portante remexer bem a mistura, arejando-a e favorecendo o contacto 
de materiais mais transformados com os resíduos recentes. Em geral, o 
compostor deve permanecer com a tampa fechada.

Se dispomos de um segundo compostor, quando o primeiro esteja cheio 
e bem remexido, devemos deixá-lo descansar o tempo necessário para 
que o composto amadureça. Caso só tenha um, podemos utilizar a parte 
de baixo do compostador como local de maduração e a metade de cima 
continuar a ser utilizada para depositar os restos orgânicos.  Nesse caso, 
quando se areje a mistura, teremos o cuidado de arejar só a metade 
superior para que a matéria que está por baixo amadureça e descanse. 

O tempo de maturação irá depender sobretudo das condições climatéri-
cas e da quantidade de microorganismos que exista no nosso compostor, 
variando entre 6 e 9 meses.
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O ideal para realizar o processo completo de compostagem é dispôr de, 
pelo menos, três módulos ou espaços diferenciados:

Módulo 1: é o de “adição”, onde depositamos “o húmido”, os restos de 
cozinha. Neste espaço também se irá produzir a higienização da matéria, 
alcançando temperaturas em redor dos 70º.

Módulo 2: com folhas secas, restos de poda triturados, palha...Um local 
onde guardar este material estruturante que servirá para misturar e re-
tificar o grau de humidade da matéria do módulo 1. Este módulo pode ser 
um saco no qual se vá acumulando as folhas e que evite que voem. 

Módulo 3: é onde vamos transferir a matéria do módulo 1 quando este 
estiver cheio e onde amadurecerá alguns meses até estar pronto para 
ser utilizado. 

No compostor deitamos os restos orgânicos sem saco. 
Existem sacos compostáveis, fabricados a partir  

de fécula vegetal, mas é preferível evitá-los.

18



As fases da compostagem
A duração do processo de compostagem vai depender dos mate-
riais que depositemos no compostor, da sua localização e da época 
do ano.

Fase de depósito e mistura de materiais. Depositamos os restos or-
gânicos no compostor e misturamos-los com os restos secos (ramos tri-
turados, folhas secas…), que vão contribuir com estrutura para a mistura. 
Nesta fase, que dura entre 1 a 6 dias, os microorganismos adaptam-se 
à mistura que adicionamos e vão colonizando e decompondo os restos 
orgânicos.

Quanto mais pequeno seja o tamanho dos materiais adicionados, mais 
será facilitada a decomposição da mistura. Uma boa proporção entre 
os resíduos verdes e castanhos depositados é duas partes de mate-
rial húmido (resíduos verdes) para uma parte de material seco (resíduos 
castanhos), ainda que esta proporção dependa da humidade ambiental 
e da temperatura.

Fase termófila: nesta fase a atividade dos microorganismos começa a 
gerar calor e a temperatura aumenta, e pode chegar aos 70º. Esta tem-
peratura vai higienizar o meio e esterilizar as sementes, de forma que 
evitaremos que nos apareçam plantas que não tenhamos semeado no 
local onde se colocar o composto assim que esteja maduro. Esta fase 
pode durar entre uma semana e um ou dois meses. Segundo se vai de-
compondo, a temperatura diminui.

Fase de maturação: a mistura está à temperatura ambiente e terá um 
período de maturação lenta que pode chegar a durar 3 meses, enquan-
to a matéria orgânica mais resistente se vai degradando. No final desta 
fase, o composto adquire a cor escura e um odor a terra de bosque, e 
está pronto para ser utilizado como fertilizante orgânico.

Durante o processo de compostagem,  
é preciso ter em conta a humidade e o arejamento. 

Durante os meses de verão é preciso regá-lo para que  
tenha humidade suficiente. Sempre que se acrescente 

água, será necessário remexê-lo para que a mistura seja 
homogénea e evitar que se encharque. 
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 O produto final.  
      Tempos e aspeto.
O processo de decomposição é uma coisa que demora o seu tempo, mas 
também traz a sua recompensa.

Tempo de elaboração: entre 6 e 9 meses. 

Volume final: o produto resultante será em torno de uma terceira ou 
quarta parte do volume inicial de resíduos adicionados.

Aspeto: o composto final tem um aspeto de terra de cor negra ou cas-
tanha escura, solta e com um odor a bosque muito característico.  Deve 
estar húmido e manchar pouco. Só restas como pinhas, troços de ramos 
grossos ou caroços de fruta serão reconhecíveis.

O resultado do processo completo de compostagem  
será um composto natural com excelentes propriedades. 

Talvez seja necessário peneirá-lo e retirar algum resto  
mais grosso que se acabará por decompor na segunda  

volta de compostagem que fizermos.
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          Algumas soluções  
a possíveis problemas
Por vezes, um desiquilíbrio no grau de humidade ou na proporção de ti-
pos de resíduos pode causar problemas como maus cheiros ou visitantes 
inesperados, que têm uma solução fácil.

PROBLEMA CAUSA POSSÍVEL SOLUÇÃO

Não se nota 
decomposição ou 
a temperatura não 
aumenta.

Demasiado seco.

Acrescentar mais 
resíduos verdes (restos 
húmidos) até chegar a, 
pelo menos, metade do 
volume do compostador 
e remexer.

Muito seco, o volume 
não diminui.

Secura do ambiente, 
demasiados restos 
secos.

Acrescentar resíduos 
verdes. Regar sem 
encharcar e arejar.

Cheira a podre.
Falta oxigénio, excesso 
de humidade.

Acrescentar material 
seco e remexer toda a 
mistura. Se for verão, 
deixar a tampa aberta.

Cheira a amoníaco.
Existe demasiada relva 
sem misturar com folhas 
secas.

Misturar e remexer com 
o arejador. Manter a 
tampa fechada.

Aparecem muitas 
formigas.

Secura da mistura, 
abandono do 
compostador.

Remexer e revirar, 
regar o perímetro do 
compostador.

Existem muitas moscas 
ou mosquitos da fruta.

Não são um problema. 
Devem-se a um excesso 
de humidade e restos 
de comida sem cobrir.

Cobrir com material 
seco, misturar bem.
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Más recursos
Se quiser saber mais sobre composto, recomendamos-lhe os 
seguintes recursos:

• https://www.asobiocom.es/compostaje/

• https://medioambiente.jcyl.es/web/es/calidad-
ambiental/compostaje-comunitario-guias-
implantacion.html 

• https://www.miteco.gob.es/es/calidad-y-evaluacion-
ambiental/temas/prevencion-y-gestion-residuos/
Manual%20de%20compostaje%202011%20
PAGINAS%201-24_tcm30-185556.pdf

• http://www.fao.org/3/a-i3388s.pdf 

• http://www4.gipuzkoa.net/medioambiente/
compostaje/down/Manual_compostaje.pdf 

• www.residuosdonordeste.pt/documentos/documento/
download/0855c7aa30b4a249e409f03be09ca4b5

• https://www.cm-albergaria.pt/albergaria/
uploads/writer_file/document/1060/mini_guia_de_
compostagem_caseira.pdf
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